
Editorial

Como aliviar o medo de agulha em Odontopediatria?

Tornar a experiência da anestesia local menos traumática para o paciente é uma preocupação de 
todos os dentistas, especialmente dos odontopediatras e profissionais que se dedicam ao atendimento de 
crianças. Afinal, o medo e a fobia de agulhas ou injeções são amplamente conhecidos por profissionais 
da saúde e também pela população geral. 

O medo de agulha geralmente começa na infância e pode seguir um curso crônico, podendo 
progredir para fobia se não for reconhecido e tratado adequadamente [4]. Outro aspecto importante a 
ser enfatizado é que o medo de agulhas é um problema de saúde prevalente, mas pouco reconhecido 
e recebe pouca atenção de pesquisadores, clínicos e gestores de saúde. O problema é tão comum na 
infância que tem sido relatado que o medo de agulhas afeta entre 33% e 63% das crianças. Além disso, 
contribui para a formação de experiências negativas para pacientes e profissionais de saúde, afetando 
a relação profissional-paciente [6]. 

Outro aspecto preocupante é que o medo e a fobia de agulhas agravam as reações psicológicas e 
clínicas, que podem levar a ansiedade, hiperventilação, tontura e desmaios. Dessa forma, após anos atuando 
na Odontopediatria, a minha pergunta foi: “Afinal, como aliviar o medo de agulha em Odontopediatria?”. 
E foi assim que surgiu a ideia do “jacarezinho”, em uma conversa com o Dr. Fernando Hueb. Sempre 
comentávamos sobre a dificuldade de esconder a agulha da criança na hora da anestesia, pois a 
visualização a remete a medos e anseios experimentados anteriormente, ou passados pelos cuidadores, 
outros profissionais ou até mesmo pelo meio em que a criança vive. Assim, idealizamos um revestimento 
lúdico para seringa anestésica em forma de jacaré como solução para um problema da Odontopediatria, 
com o objetivo de minimizar o trauma gerado durante o procedimento de anestesia local.

A luva para carpule (AngelusTM) é comumente conhecido como “jacarezinho” (figura 1A). Trata-se 
de um dispositivo para revestir a seringa carpule e a agulha, desenvolvido na Universidade de Uberaba 
(Minas Gerais, Brasil) [5]. O jacarezinho é confeccionado em borracha flexível, com formato lúdico, que 
se ajusta e esconde a seringa carpule e a agulha no momento da anestesia (figura 1B). Desse modo, 
os cirurgiões-dentistas que atendem crianças podem trabalhar com mais segurança, de forma lúdica, 
e com menor possibilidade de causar traumas ao paciente infantil.

Figura 1 – Jacarezinho: A) luva para carpule AngelusTM na cor verde; B) jacarezinho sendo utilizado com sucesso 
durante anestesia local em Odontopediatria



A aceitação do tratamento odontológico pela criança é um desafio para o odontopediatra, pois a 
administração da anestesia local é uma das causas de rejeição ao tratamento por muitas crianças 
[2]. Desde que entrou no mercado, por meio de transferência da tecnologia para a empresa Angelus 
Indústria de Produtos Odontológicos, o jacarezinho auxilia nesse desafio encontrado no atendimento 
infantil e favorece a relação profissional-paciente. Durante o estudo clínico para testar o dispositivo, as 
crianças foram anestesiadas, em diferentes sessões, com e sem o jacarezinho [1] e relataram que com 
ele “é melhor, pois o dente dorme sem doer”. Cabe ressaltar que foram utilizados a mesma anestesia, o 
mesmo operador e a mesma técnica. O diferencial estava no fato de a criança não visualizar a agulha. 
É importante ressaltar que a anestesia sem dor depende da destreza e da técnica do profissional. Um 
estudo realizado na Índia também concluiu que o jacarezinho tem um impacto positivo na redução da 
ansiedade e na melhora do comportamento das crianças durante a anestesia local [3]. O jacarezinho é 
um artefato lúdico que ajuda o profissional a descaracterizar o formato da seringa e permite que ele 
entre no mundo da fantasia da criança.

Quais são as próximas etapas do dispositivo?

A realização de estudos clínicos multicêntricos e colaborativos é necessária para averiguar 
cientificamente, em uma amostra representativa, os benefícios do uso rotineiro do jacarezinho na 
redução da ansiedade, da dor e do medo e na melhora do comportamento, por meio de questionários 
validados, escalas, parâmetros bioquímicos e comportamentais para avaliar tais desfechos.
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